
Só o engenho 
e a arte na 

política 
podem nos 

livrar da 
estagflação 

A década e o lustroEsTADo DE "Cs PA" 
"década perdi- 
da" pegou co- 
mo descrição 

da estagnação da eco-
nomia nos anos 80. 
Como rótulo, descreve 
mal o conteúdo. Na 
média, o País enca-
lhou, mas, como é 
enorme e diversifica-
do, houve quem esca-
passe dó marasmo. 
Cresceu, por exemplo, 
a agroindústria, a mi-
neração e, na sua es-
teira, o interior do 
País. Cresceram tam-
bém as exportações e 
mesmo quem não evo-
luiu na "economia for-
mal" refugiou-se na "informal" ou 
"invisível". Pode-se sintetizar essas 
megatendências dizendo que cres-
cemos para o norte, para o oeste, 
para fora e para o "invisível". 

Estamos chegando a 1994 e, 
contando desde 1990, vamos regis-
trar mais UM qüinqüênio perdido, 
que também esconde ganhadores, 
como a mesma agroindústria e os 
shopping centers. Nos livros de 
História, usa-se lustro como sinôni-
mo de qüinqüênio e, assim, o perío-
do da dobradinha Collor-Itamar 
vai terminar melancolicamente, so-
mando um lustro à década, ambos 
perdidos. Para destacar esse perío-
do de 15 anos, pensamos numa me-
táfora com debutantes, mas a feiu-
ra e as rugas da crise não a justifi-
cam e tampouco há clima de festa. 

Ao contrário, o momento é de re-
flexão e purgatório dos pecados. 
Costuma sobrar para os economis-
tas, mas devolvemos a bola para os 
políticos e para os demais que cui-
dam da ordem institucional e jurí-
dica. Estamos diante de um proble-
ma grave, de má gestão das finan-
ças públicas, impulsionada por 
projetos políticos pessoais e irres-
ponsáveis, nos quais se pensa em 
tudo, menos nas conveniências do 
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País. Isso levou a um 
setor público em con-
cordata, com um défi-
cit público crônico. Es-
te, quando não finan-
ciado pela forma mais 
irresponsável, inflacio-
nária, antidemocrática 
e socialmente iníqua, a 
emissão monetária, o 
foi por uma dívida que, 
em face da desconfian-
ça no devedor, é rolada 
a curtíssimo prazo, pa-
gando-se juros altíssi-
mos, típicos de um 
concordatário de alto 
risco. A lembrança e o 
receio de calotes e 
traumas na economia 

geram incertezas que destimulam 
os investimentos, a economia não 
cresce e a inflação torna-se irmã 
siamesa da estagnação, na figura 
disforme da estagflação. 

Sucedem-se os planos e os mi-
nistros que fracassam, não tanto 
por incompetência, mas sobretudo 
porque é desastrosa a engenharia 
político-institucional de sustenta-
ção dos planos. Muitos ministros 
da área econômica ou membros de 
suas equipes estudaram no Exte-
rior e não foram piores alunos do 
que seus colegas que hoje acumu-
lam sucessos na Argentina, no 
Chile e no México. Os títulos de 
PhD vêm das mesmas escolas, mas 
aqui significam também um outro 
título, o de "por hoje, desemprega-
do", depois de um naufrágio em 
Brasília. 

A saída da concordata passa ne-
cessariamente por aumento de im-
postos ou corte de gastos, renego-
ciação de dívidas, limitação e recu-
peração de créditos, venda de em-
presas estatais para liquidação de 
dívidas, e por aí afora. Mas todo 
mundo joga contra, às vezes come-
çando pelo próprio presidente e, 
abaixo dele, ministros, dirigentes e • 
funcionários de estatais, senado- 

res, deputados, governadores, pre-
feitos, vereadores, funcionários pú-
licos, empresários, trabalhadores, e 
tudo o mais. São medidas impopu-
lares, mas doenças crônicas e críti-
cas não se tratam com passagens 
indolores por ambulatórios. Exi-
gem internação, cirurgia e UTI. Do-
res serão inevitáveis e dificil a con-
valescença. 

Não temos, entretanto, um arca-
bouço político-institucional que, 
em condições democráticas, permi-
ta alcançar soluções impopulares, 
mas que se impõem porque coleti-
vamente racionais e porque não há 
alternativas. Com  o Plano FHC —
bom para o início, mas não para o 
fim de um governo, principalmente 
o deste —, vamos ter, sem grandes 
chances de sucesso, mais uma ten-
tativa de uma solução racional. Se 
não der certo, haverá uma nova 
chance com o novo presidente. Se  

fracassar, vai ser difícil .segui-ar 
mais um lustro neste imp4M7 A 
coisa vaí ficar mais opaca dq,-"qmg já 
está, aumentando enormerrignke o 
risco de uma solução de fqrsá, ou 
precipitada por uma crise,, :  eis" ta 
também podendo levar àquela. Es-
tá na mão dos políticos, do4iie:fa-
zem leis e as interpretarri, apli-
cam, tomar as decisões e fazer, fun-
cionar instituições que conMap à 
saída da concordata do Esta4o z ,Os 
economistas são meros coadjuvan-
tes desse processo e naufragam 
porque se vive na ilusão dequeTtkm 
um poder que de fato não possu–em, 
nem devem ter numa socie409,1-1e-
mocrática. Só o engenho e,,art,,e, na 
área político-institucional podem 
nos livrar da estagflação. 
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